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Constituinte divide o PMDB 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

A bancada do PMDB na Camará 
aprovou ontem, por 161 votos contra 
quatro, sem abstenção, moção do de-

ttado Lélio de Souza (RS) que sus-
nde as atividades da Câmara e do 

o nado, bem como a eleição das Me­
sas, até que o plenário da Assembleia 
ífacional Constituinte se pronuncie 
Sobre o funcionamento das duas Ca­
sas e sobre o processo da legislação 
ordinária. 

1 A bancada do PMDB no Senado, 
no entanto, tomou ontem uma deci­
são que contrariou a moção de Lélio 
Souza: elegeu o senador Humberto 
Lucena (PB) candidato do partido à 
presidência do Senado e aclamou o 
senador Fernando Henrique Cardoso 
(SP) como líder. (Veja matéria ao la­
do). Lucena, que diz respeitar a deci­
são da Câmara mas admite desco­
nhecê-la em profundidade, já convo-
aou para amanhã a posse dos sena­
dores e a eleição da Mesa diretora, 
"conforme preceituam a Constitui­
ção e o regimento interno da Casa". 

Lucena foi indicado candidato â pre­
sidência do Senado por 25 dos 45 vo­
tos (19 foram dados a Nelson Carnei­
ro (RJ) e um senador se absteve). O 
senador paraibano defendeu no final 
da reunião de quatro horas que a 
Constituinte deve ter prioridade so­
bre os trabalhos ordinários. O pro­
blema, agora, frisou ele, será encon­
trar os meios e os modos para esse 
fim 

A decisão da Câmara dos Depu­
tados tem caráter estritamente polí­
tico, como afirmou o líder do PMDB, 
Pimenta da Veiga, e não é nenhuma 
garantia para o funcionamento de 
uma Constituinte exclusiva. O PDT 
recebeu bem a ideia. A cúpula pee-
medebista não escondeu, durante a 
longa reunião, sua preferência pela 
eleição das duas Mesas. Isto ficou 
claro no momento em que Pimenta 
da Veiga solicitou â bancada que in­
dicasse seus candidatos à Mesa da 
Câmara. O deputado Ulysses Guima­
rães ganhou com folgada diferença 
do seu opositor, também do PMDB, 
deputado Fernando Lyra. Dos 213 
votos computados (a bancada tem 

280 parlamentares), Ulysses teve 166 
e Lyra dez. Foram apurados ainda 36 
votos em branco. 

Quando se abriu a discussão en­
tre escolher os nomes do partido pa­
ra os cargos da Mesa ou votar a mo­
ção de Lélio Souza, Ulysses Guima­
rães, presidente peemedebista e da 
Câmara, entrou em plenário. Os 
aplausos foram moderados. Fernan­
do Lyra, seu opositor para a presi­
dência da Casa, acabou ocupando a 
tribuna e condenou a falta de reno­
vação. Acalmados os ânimos, foi a 
vez de Ulysses discursar: não respon­
deu a nenhuma crítica de Lyra e 
aproveitou para defender a lisura do 
comportamento do presidente e dos 
governadores do PMDB (Lyra havia 
acusado Waldir Pires de prejudicá-
lo). 

A cantora Fafá de Belém esteve 
com Ulysses para amenizar ainda 
mais a tensão. 

Já no Senado, além da presidên­
cia, o PMDB terá mais três cargos: a 
primeira-vlce-presidência, a primei-
ra-secretaria e a terceira-secretaria. 

Alencar Monteiro 

Fafá de Belém aparece na reunião do PMDB para prestar sua solidarieda de a Ulysses 


